B 12 26º Domingo
Nm 11,25-29; Tg 5,1-6; Mc 9,38-43.45.47-48

1) “Fossem todos profetas a falar por Deus” (Nm 11,25-29)
Há uma evidente semelhança entre a primeira leitura e o começo da terceira. A identidade da Igreja, como, aliás, já acontecia na comunidade religiosa no Antigo Testamento, quer ser protegida por uma ordem e operar através de uma organização reconhecida. Entendemos, então, que o amigo de Moisés queira proibir que profetizassem os que não participaram da reunião.
No entanto, em todos os tempos, o Espírito guardou e guarda sua liberdade e fala através de quem Ele quiser. A história da Igreja seria pobre sem tal abertura. O pobre de Assis, primeiramente rejeitado mesmo por parte do Clero, converteu parte significativa do povo e do Clero. Sua humildade e absoluta submissão a Jesus e à Igreja levaram o Papa Inocêncio III a apoiar este movimento “carismático” e poderoso de Assis. Igualmente Catarina de Sena, mostrando, em sua humildade, pureza e heróica generosidade, estar tocada pelo Espírito e pelo amor à Igreja, trouxe, no século 14º, o Papa de volta do seu exílio na França. Inúmeros santos não acordaram sob os impulsos da direção das autoridades eclesiais, mas, em suas vidas abnegadas, eram orientados pelo Espírito. Todos eles primavam, porém, mesmo sofrendo, por incondicional fidelidade à Igreja, na pessoa do Papa. – Neste sentido, impressiona a sábia resposta de Moisés: “Que todos fossem profetizar, mas profetizar sob o Espírito de Deus” (29).
2) O salário não pago grita aos ouvidos do Senhor (Tg 5,1-6)
Nem status social, nem importância política, nem riqueza e bem-estar podem ser critério para o nosso valor diante de Deus. É terrível o julgamento de Deus. Somente a intenção pura, o coração reto, a mão generosa valem diante de Sua Majestade. Ai da riqueza que acoberta e esconde pecados que clamam ao céu, como por exemplo o salário não pago ao operário (4). Tal injusta riqueza amontoada é título de maldição divina.
De nada valem astutos argumentos que queiram defender situações injustas. A pobreza do indigente estrangula as suas justas aspirações, mantém os filhos prisioneiros da penúria e da falta de esperança. Jesus não maldiz a riqueza em si, mas o acúmulo de bens subtraídos à necessidade dos desventurados. Jesus exige que abramos o coração e as mãos para os indefesos. O julgamento de Deus passa por nosso coração e pela pureza ou falsidade de nossa consciência.
3) A identidade da Igreja: testemunhar a Jesus (Mc 9,38-43.45.47-48)
Após o Concílio, inúmeras mudanças e novidades surpreenderam, às vezes escandalizaram, os católicos. Até hoje, não sem graves razões, há quem exija uma “reforma” de muitas reformas infelizes, impostas ao povo e ao cristão singelo. Urge voltar ao grande critério. E este critério é Jesus com sua Cruz e em sua ressurreição. Quem prega o Evangelho incompleto não age segundo Jesus. Os critérios da atuação da Igreja devem ser:
além do amor à verdadeira fé em Jesus,

- dar a beber e a comer ao indigente, dar-lhe o afeto e o tempo;
- quem fala em nome da Igreja e do evangelho, deve cortar de si mesmo a mão que seja contra-testemunho ou perigo espiritual para os outros;
- mesmo grandes obras devem ser revistas, se realmente glorificam o Nome do Pai e o Nome de Jesus.
Se os olhos dos nossos irmãos virem em nós a presença de Jesus, muitos já não usarão seus pés ou seus olhos para pecar. Quem viu a luz de Deus, mesmo na suave aurora ou no tímido crepúsculo do testemunho fraterno, já aprende a olhar para o esplendor da face do SENHOR. A Igreja que não é testemunho vivo não é Igreja.
